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RESUMO: O abastecimento público da cidade de Parintins-AM é oriundo de captação subterrânea por meio dos poços tubulares localizados em áreas da cidade designadas de bombeamentos para então conseguir arcar com a demanda da população. O fornecimento para a população precisa estar garantido de uma boa qualidade para o consumo humano, visto que, a água propaga com facilidade as doenças uma vez contaminadas, seja por ingestão ou contato. Dessa forma este trabalho teve como objetivo caracterizar o a área do Bombeamento I atualmente e realizar coletas de amostras para análises físico-químico e microbiológicos, apresentado na PORTARIA GM/MS nº 888, de 4 de maio de 2021.
PALAVRAS-CHAVE: Parintins, Poços Tubulares, Qualidade da Água.
ABSTRACT: The public supply of the city of Parintins-AM comes from underground collection through tubular wells located in areas of the city designated for pumping in order to then be able to meet the demand of the population. The supply to the population needs to be guaranteed of good quality for human consumption, since water easily spreads diseases once contaminated, either by ingestion or contact. Thus, this work aimed to characterize the Pumping I area currently and carry out sample collections for physical-chemical and microbiological analyses, presented in ORDINANCE GM/MS No. 888, of May 4, 2021.
KEYWORDS: Parintins, Tubular Wells, Water Quality.
INTRODUÇÃO
Parintins é o segundo maior município do estado do Amazonas no quesito população, segundo IBGE (2021) com uma estimativa de 116.439 habitantes em uma área territorial 5.956,047 km2, compreende a sede do município Vila Amazônia, a Vila do Mocambo e Caburi (Filho, 2013). A cidade é uma ilha, no qual é cercada pelos lagos Parananema e Macurany, assim como as águas do rio Amazonas e possui um reconhecimento nacional e internacional pela sua tradicional festa do Boi-Bumbá, que atrai milhares de turistas todos os anos no mês de junho (Marmos & Calvo, 2019), ainda sim com toda essa visibilidade Parintins é seriamente afetada pela deficiência de saneamento básico, pois não possui uma estação de tratamentos de efluentes – ETE, o que ocasiona a contaminação de corpos hídricos por meio do escoamento e infiltração no solo, proliferação de doenças, principalmente no período de cheia (aumento do nível da água dos rios) quando as águas inundam áreas urbanas.

A cidade proporciona para a população um abastecimento de água provenientes de captação subterrânea por meio dos poços tubulares localizados em áreas denominadas Bombeamentos para conseguir suprir a demanda da região de responsabilidade do SAAE – Sistema de Abastecimento de Água e Esgoto.
Diante disso, a água por ser imprescindível para a duração dos seres vivos e ser o meio mais fácil de propagar doenças, tornou-se necessário o estudo do monitoramento por meio de análise da qualidade da água disponibilizada para a população, e a existência de conformidade com a PORTARIA GM/MS nº 888, de 4 de maio de 2021, do Ministério de Saúde, no qual dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade, visto que Bombeamento I enfrenta em seu entorno a presença de água  durante período da cheia e dos esgotos a céu aberto, podendo interferir em sua qualidade.
MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia utilizada na pesquisa de campo foi quali-quantitativo, por meio de revisão bibliográfica e observações do pesquisador in loco, juntamente com as coletas de amostragem dos poços tubulares delimitados para análises.
Área de Estudo
O bombeamento I estudado está localizado bairro Palmares do munícipio de Parintins, possui ativos seis poços tubulares dispostos em três áreas próximas umas das outras utilizados para o abastecimento público na região. Este bombeamento possui em seu entorno esgoto a céu aberto e acúmulo de lixos, dessa maneira entende-se que o mesmo se encontra vulnerável a contaminação e proliferação de doenças à população, principalmente durante o período das cheias na cidade quando a água adentra ao um dos terrenos pertencentes ao Bombeamento I.
O estudo foi realizado em três poços tubulares sendo um em cada área para serem feitas as análises, de acordo com a decisão do pesquisador, como observado na Figura 1.
a) Ponto 1: Encontra-se o Poço Tubular - PT (01), 2º62’83.7”S e 56º72’96.0”W;
b) Ponto 2: Encontra-se o Poço Tubular - PT (04), 2º629’60”S e 56º73’00.1”W;
c) Ponto 3: Encontra-se o Poço Tubular - PT (06), 2º62’97.0”S e 56º72’87.4”W;
Figura 1 -  Pontos de coleta no Bombeamento I
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Fonte: Google Earth, 2023

Coleta e análise das amostras

Para a execução das análises foi necessário a desinfecção dos registros para então serem coletadas amostras com aproximadamente um litro de água em um recipiente, que posteriormente foi deslocado a uma embalagem plástica e lacrada para o armazenamento em uma caixa de isopor térmica para preservar até a realização das análises. Após o armazenamento, foi feito in loco as primeiras medições dos parâmetros físico-químicos, como temperatura, condutividade elétrica e pH por meio dos aparelhos Condutivímetro DIST3 (marca Hanna) para medir a condutividade e pHmetro de bolso pHep juntamente com o termômetro da marca Hanna.
O material Ecokitt II da marca Alfakit®, é um kit com reagentes para controle da qualidade de água que foi utilizada em casa e no laboratório seguindo as instruções do manual para a analisar os parâmetros físico-químicos, como Ortosfosfato, Nitrito, Nitrato, Amônia e Oxigênio Dissolvido. Foi também utilizado o material Colipaper da marca Alfakit® e estufas para análises microbiológicas de Coliformes Totais e Escherichia Coli. Foi seguido o mesmo processo em todas as três coletas semanais realizadas nos três poços tubulares.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através das visitas realizadas, foi constatado pelo pesquisador a falta de manutenção pela presença de fissuras e trincas, a ausência parcial ou total dos muros para delimitar o terreno facilitando a entrada de qualquer indivíduo na área, além de excesso de vegetação, acúmulo de lixo e esgoto a céu aberto, como apresentado na figura 2, figura 3 e figura 4 respectivamente, assim como a tubulação externa nos poços encontram-se em estado de corrosão, a maioria sem registros de saída removida pelos responsáveis do Sistema de Abastecimento Água e Esgoto - SAAE  por uso indevido de alguns moradores da região.

Os resultados obtidos dos parâmetros físico-químicos dos três poços tubulares em estudo, mostram que alguns parâmetros não estão de acordo com os valores máximos permitidos – VMP pela PORTARIA GM/MS nº 888, de 4 de maio de 2021, do Ministério de Saúde.


O primeiro parâmetro analisado inicialmente foi a temperatura da água, no qual se manteve não muito elevada durante as análises, uma vez que a temperatura elevada da água pode exercer papel importante no crescimento bacteriano, o que seria um fator preocupante, favorecendo o crescimento de microrganismos (TEIXEIRA, 2019)
Os valores dispostos pela PORTARIA GM/MS nº 888 para o parâmetro pH (potencial hidrogeniônico) um valor entre 6,0 e 9,5, para o Nitrato 10 mg/L, para o Nitrito 1 mg/L, para a Amônia 1,2 mg/L. Os encontrados nas análises mostraram que água do abastecimento é consideravelmente ácida por estar abaixo do valor 7, no Poço Tubular -04 segundo ponto de coleta os resultados indicaram um valor elevado de amônia. Quanto aos parâmetros microbiológicos, foi apresentado ausência de Coliformes Totais e Escherichia coli, no qual são os importantes para análises pois representam a ausência de contaminação fecal. 
Figura 2 - Excesso de vegetação no poço tubular 01.
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Fonte: Autora, 2023.
Figura 3 - Acúmulo de lixo na rua Rio Branco, entorno do Bombeamento.
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Fonte: Autora, 2023.

Figura 4 - Esgoto a céu aberto proveniente das residências no entorno do Bombeamento.
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Fonte: Autora, 2023.
Os resultados físico-químicos e microbiológicos das amostras nos três poços tubulares durante as três semanas, mostrados no quadro 1 e quadro 2 respectivamente.
Quadro 1 – Resultados das análises físico-químicos.

	Poço
	Data
	pH
	OD

(mg/L)
	N3-

(mg/L)
	N2-

(mg/L)
	NH3

(mg/L)
	PO 3-

4
(mg/L)
	Temperatura (ºC)
	Condutividade Elétrica

(μS/cm)

	PT 01
	30/03/2023

06/04/2023

13/04/2023
	3,9

4,1

4,2
	> 9,0

> 9,0

> 9,0
	> 1,0

> 2,5

0,10
	0,0

0,0

0,0
	> 0,10

> 0,10

0,25
	0,0

0,0

0,0
	28,4

28

29,1
	75

74

73

	PT 04
	30/03/2023

06/04/2023

13/04/2023
	3,5

3,7

3,8
	> 9,0

> 9,0

> 9,0
	> 2,5

0,5

0,30
	0,0

0,025

0,0
	> 3,0

3,0

3,0
	0,0

0,0

0,0
	29,9

29,5

30,4
	345

342

342

	PT 06
	30/03/2023

06/04/2023

13/04/2023
	4,0

4,1

4,2
	> 9,0

> 9,0

> 9,0
	> 2,5

> 0,1

0,10
	0,0

0,0

0,0
	> 0,10

> 0,10

> 0,25
	0,0

0,0

0,0
	28,5

28,3

28,5
	79

76

77


Fonte: Autora, 2023
Quadro 2 – Resultados das análises microbiológicos.

	Poço
	Data
	Coliformes totais (Presente/Ausente)
	E. coli (Presente/Ausente)

	PT 01
	30/03/2023
	Ausente
	Ausente

	PT 04
	06/04/2023
	Ausente
	Ausente

	PT 06
	13/04/2023
	Ausente
	Ausente


Fonte: Autora, 2023
CONCLUSÃO
Diante dos resultados, a localização do Bombeamento I se encontra vulnerável pelas ações antrópicas, ausência de investimentos no abastecimento público e manutenção nas áreas pertencentes ao Bombeamento I, a carência no saneamento básico para a população, são fontes para continuar gerando interferência na qualidade da água e problemas maiores para a população parintinense, sendo necessário a sugestão da mudança do mesmo.
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